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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 
suave, como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 
significar a ideia acima referida, mas também para significar o 

Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 

Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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1. O ano litúrgico convida-nos, não 

apenas a lembrar, mas além disso a 

viver os mistérios divinos, numa 

verdadeira «re-cor-dação», palavra que 

etimologicamente quer dizer: voltar - a 

dar - o coração. 

Porque somos limitados, temos de falar em 

mistérios, no plural. Mas, em verdade, cada 

mistério não é mais do que uma face para 

nós do único mistério em si; e cada acto 

litúrgico não é, da nossa parte, mais do que 

uma celebração dessa face mistérica. No 

Ano Litúrgico, temos de nos concentrar, de 

cada vez, numa das várias faces do único 

mistério, segundo uma ordem que se 

inscreva na nossa história; e ao encontro do 

que sabemos ser permanente, as nossas 

celebrações só podem ser pontuais. 

Assim é que a Solenidade litúrgica da 

Epifania comemora, num dia, o que foi, é e 

será «a manifestação de Jesus como 

Messias de Israel, Deus Filho de Deus e 

Salvador do mundo» (CIC, 528), momento 

culminante da permanente e eterna Epifania 

com que Deus, na Sua Verdade, na Sua 

Salvação e no Seu Amor, Se nos manifestou 

ao longo da história — e continua epifânico 

na Igreja de Cristo até à Sua segunda vinda, 

suprema Epifania. 

2. A tradição em que dantes era tão 

popularmente vivido entre nós o «Dia de 

Reis», com festejos populares muito típicos, 

alegres e comunitários, perdeu actualmente 

no nosso acolhimento e quase morreu 

socialmente, na civilização da frieza urbana. 

A liturgia conserva-a, mas a vida social quase 

não. E, contudo, é uma comemoração cristã 

belíssima, das mais belas do calendário 

litúrgico, em imediata sequência do «Tempo 

do Natal antes da Epifania» mas verdadeira-

mente dentro (da Epifania) do Tempo de Natal 

até ao Baptismo de Cristo. Razão teve 
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sempre a espiritualidade popular em viver tão 

profunda e alegremente a leitura meditada e 

orante do Evangelho da Visita dos Magos. 

Porque é um deslumbramento: não apenas 

pela sabedoria do conteúdo mistérico, mas 

ainda pela forma comunicante tão bela, tão 

eloquente, tão poética. 

3. O evangélico conto maravilhoso dos «Reis 

Magos» é de uma riqueza inesgotável de 

gnose, encanto, doçura, tragédia, milagre: 

lendo-o, todos como que revivemos uma 

suave infância, humana e espiritual (cfr. Mt 2). 

Três ignotos Magos vêm, em solene caravana 

por longos caminhos do nosso mundo, para 

quê? Dizem-no eles claramente, ao chegar a 

Jerusalém, ao Rei  Herodes: para «prestar 

homenagem» ao Rei  dos Judeus, que 

acabava de nascer! 

«Prestar homenagem»? Mas porquê? Eram 

eles súbditos desse Rei? Ou eram embaixa-

dores de outros Reis? Isso eles não o dizem 

nem o negam por palavras; mas lá mais para 

o fim do conto vê-se que eles vieram como 

adoradores, pois que se prostraram perante 

o Menino e lhe ofereceram símbolos de 

adoração à Soberania: o ouro da realeza e do 

mais excelso amor; o incenso da oração 

divina e do louvor de glória; a mirra do 

sacrifício e da humilde submissão humana. 

4. Mas eram adoradores magos, não uns 

adoradores quaisquer. Adoradores, porque 

vieram adorar e efectivamente adoraram (o 

Evangelho diz expressamente que se 

prostraram); e magos (isto é, sábios e 

profetas) porque é assim que o próprio 

Evangelho lhes chama. 

Aliás, eles dizem-nos porque profetizavam o 

nascimento do Rei: porque viram a sua 

estrela no Oriente. O Oriente é o nascer do 

Sol, da Luz, do Calor, da Vida. Por este modo, 

o Rei dos Judeus é apresentado, não como 

igual a qualquer outro rei, visto que foi 

extraordinariamente anunciado por uma 

estrela própria (a Sua estrela, que veio do 

Oriente) àqueles que são chamados Sábios, 

ou Magos. 

5. Esta história, assim contada, interpela o 

nosso pensamento exegético e teológico. 

Como é possível que uns estranhos, que o 

Evangelho ainda por cima chama de magos, 

soubessem, mais e melhor do que os sábios e 

mestres do Reino dos Judeus, o Povo 

Escolhido, interpretar os sinais do nascimento 

do «Rei  dos Judeus», que era «o Messias»? 

Note-se que é também o Evangelho que diz 

que se tratava do Messias: depois de ter 

ouvido os Magos, «Herodes ficou perturbado, 

e toda a Jerusalém com ele (nada menos do 

que toda Jerusalém!); reuniu todos os grandes 

sacerdotes e os escribas e perguntou-lhes 

qual  era o lugar em que deveria nascer o 

Messias» (Mt 2,3-4). Foi  assim, perguntando 

sobre o Messias, que ele os interrogou; e eles 

responderam com a profecia nas Santas 

Escrituras: «é de Belém que sairá aquele que 

deve reinar sobre Israel» (Miq 5,1). 

6. E como sabiam os Magos que aquela 

estrela era a do Rei  dos Judeus? E como foi 

que se dispuseram a seguir a estrela que os 

conduziu até Jerusalém? E como escolheram 

as suas místicas oferendas? E por que 

milagre a estrela desapareceu ao chegarem a 

Jerusalém, vendo-se por isso os Magos 

obrigados a ir perguntar, precisamente ao 

mais alto Governante, onde tinha nascido «o 

Rei dos Judeus»? O qual reuniu toda a alta 

hierarquia de Israel? Num ambiente de grande 

perturbação, diz o Evangelho? 

E o conto continua em tom misterioso, porque 

foi  «em segredo» que Herodes mandou 

chamar os Magos que estavam esperando a 

resposta. Quis saber as datas exactas do 

aparecimento do astro, porque lhe interessaria 

calcular a idade do menino. E mandou depois 

aos Magos: «ide informar-vos com exactidão 

acerca do menino; e quando o tiverdes 

encontrado, avisai-me, para que também eu 

vá prestar-lhe homenagem». Herodes prestar 

homenagem ao Messias, Rei dos Judeus?!…

7. Sabe-se, pela sequência da história, quais 

eram os desejos de Herodes: matar o recém-

nascido — a matança dos inocentes é a 
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insuperável monstruosidade desta história 

humana. De tal modo que a economia da 

Encarnação Divina teve de incluir que um 

Anjo de Deus prevenisse desta intenção os 

Magos e José, para que tão cedo não fosse 

Herodes a matar o Deus Encarnado ainda 

menino, uma vez que Ele viria a ser morto 

mais tarde, já homem, pelos seus sucessores 

no poder romano e pela hierarquia dos 

judeus. 

8. Maravilha ainda foi  que os magos, logo 

que saíram a caminho de Belém, voltaram a 

ver a estrela, que os voltou a guiar. Prova de 

que foi providencial aquela ida e aquela 

inquirição dos Magos em Jerusalém. Era 

necessário que a profecia do nascimento do 

Messias chegasse clara e oficiosamente aos 

mais altos dos poderosos e dos sábios, dos 

poderes políticos e dos poderes religiosos: 

depois que os pastores anunciaram o 

nascimento do Messias aos humildes: era a 

vez daqueles. 

9. Os Evangelhos narram ainda outras belas 

Epifanias, durante a infância; logo na 

Apresentação de Jesus no Templo, através 

das belíssimas profecias de Simeão e de 

Ana; e, mais tarde, quando tinha doze anos, 

no episódio do Menino entre os doutores. 

Depois, veio o anúncio de João Baptista e a 

Epifania do Baptismo de Cristo, com que se 

inicia a sua vida pública. 

10. Interpelante é ainda que os Magos, 

tendo adorado o Messias pela prostração e 

pelas obras do seu oferecimento (do amor e 

da adoração ao Rei, no símbolo do ouro; da 

oração e da profecia, no símbolo do 

incenso; do inteiro despojamento humano 

e do serviço, no símbolo da mirra), tivessem, 

por conselho em sonhos, «voltado por outro 

caminho» — evitando não só reencontrar os 

maléficos poderes do mundo como também 

os inquisidores hierarcas religiosos, a uns e a 

outros furtando qualquer outro testemunho 

dos Magos da sua experiência pessoal de 

encontro com Deus. 

!!!" Este «outro caminho», que não volta 

pelo anterior, também nos diz que, depois de 

se encontrar e adorar a Deus, o caminho que 

se segue é novo. 
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Pneumavita organiza 
Seminário de Vida Nova no Espírito

De 24 de Fevereiro a 24 de Março, a Comunidade Pneumavita organiza um 

Seminário de Vida Nova no Espírito, que decorrerá semanalmente, aos 

Domingos à tarde, na Casa Betel, e num retiro de Efusão do Espírito Santo, 

no fim-de-semana de 9-10 de Março, no Seminário da Torre da Aguilha. 

Inscrições e informações 

pelo telefone 217 161 415 (Casa Betel) ou em www.pneuma-rc.pt
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Autenticidade da fé ao longo da vida 

dos crentes

Podemos resumir o ensinamento do Pe. 
Carlos Azevedo nos seguintes pontos:

1 – Aprofundamento da fé
Muitos de nós ficámos num estádio 
primário de fé, e ainda que tenhamos 
crescido e nos tornado adultos, em 
termos de fé continuámos crianças; e 
para os desafios da fé, na nossa 
condição de adultos, continuamos a ter 
respostas e comportamentos infantis. 
Esta situação leva muitas vezes ao 
desespero e ao desalento, porque não 
sabemos interpretar os acontecimentos e 
as vicissitudes da vida à luz de uma fé 
amadurecida. É pois necessário aprofun-
dar a fé, voltar à Palavra de Deus com 
olhos de adulto, descobrir coisas novas, 
fazer uma peregrinação pela Palavra, 

porque o conhecimento da Palavra 
aumenta a nossa fé. 

2 - A fé não é individual mas comunitária
O mundo atual promove o individualismo, 
numa luta desenfreada para o sucesso. E 
a fé também é muitas vezes assumida 
como individual, ainda que seja um dom 
de relação, com Deus, com os outros e 
com a restante criação. A fé não é 
propriedade de cada um, mas é comunitá-
ria, uma fé de Igreja, uma fé para ser 
vivida, celebrada, acolhida, testemunhada 
em Igreja. Nada mais importante do que 
ter a alegria da celebração comunitária da 
fé, a alegria de bendizer a Deus, por nos 
reunir no amor de Cristo, que é o que 
sempre dizemos no início de cada 
Eucaristia. Privatizar a fé é retirá-la deste 
Cristo que é a Igreja, como se uma parte 
desse Corpo fosse arrancada, amputada. 
É pois necessário melhorar a linguagem, a 
atitude perante a fé, que não é de cada 
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um, a minha fé, mas é a nossa fé, a fé da 
Igreja, independentemente das limitações 
dessa Igreja.

3 – A rotina da fé
Muitas vezes a nossa relação com Deus cai 
numa rotina e ficamos instalados na fé, 
acomodados a dois ou três pontos que nos 
dão segurança, e não queremos mudar. Mas 
a fé é um dinamismo, e não podemos olhar 
as coisas como se estivessem já todas vistas. 
A fé é uma caminhada, uma peregrinação, e 
é preciso ir descobrindo as novidades que o 
Senhor nos oferece, a riqueza do Espírito 
Santo, sempre novo na capacidade que tem 
em nos acolher, sempre capaz de nos 
surpreender pelas maravilhas que pode fazer 
na vida de cada um. É preciso pois sacudir as 
rotinas da prática da fé, passar a ligar aos 
pormenores, refrescar, perfumar a nossa 
relação com Deus. Às três virtudes teologais, 
fé, esperança e caridade, temos que juntar 
mais duas, alegria e beleza. O Senhor dá-nos 
o Seu melhor, e nós retribuímos com uns 
restitos? Temos que preparar os nossos 
encontros com o Senhor, com vontade, 
alegria, liberdade.

4 – Atualização dos conteúdos da fé
Muita coisa mudou, hoje em dia, por isso é 
preciso fazer uma atualização dos conteúdos 
da fé. Dantes dizia-se que a preguiça era a 
mãe de todos os vícios; hoje, endeusámos o 
trabalho e passou a ser o cansaço a fonte de 
todos os males. Com o excesso de trabalho, 
tornámo-nos pessoas insensíveis e desola-
das, procurando uma qualidade de vida 
através de querer fazer cada vez mais coisas. 
No ativismo religioso ou social, o dar, só dar, 
pode-se transformar numa dádiva de 
cansaço, sem saber já o que se dá, 
impedindo os outros de ver em nós Jesus 
Cristo, mas simplesmente fazedores de 
coisas, num ativismo que se arrisca ao 
contra-testemunho. Cristo, dormindo na 
barca, descansou. Hoje, o Seu apelo para 
nós é o mesmo que fez ao mar e ao vento: 
“Cala-te, acalma-te!”. Só quem recebe pode 

dar, e é preciso pois voltar à Fonte, fazer 
pausas na agitação do dia-a-dia, descansar 
mesmo, voltando à Palavra, não só em 
momentos de oração, mas em diferentes 
momentos da nossa vida.

5 – As crises de fé 
A fé imatura é uma fé volátil, oscilando com 
os acontecimentos da vida. Se as coisas 
correm bem, há fé, mas se correm mal, 
abandonamos a fé e amuamos com Deus. 
Mas a fé é uma graça, uma força que Deus 
nos dá para enfrentarmos as dificuldades, o 
nosso suporte quando tudo falta, a rocha 
firme quando tudo parece desmoronar-se, a 
luz no meio das trevas. Quando tudo o mais 
falta, sobra a fé, e agradecemos a Deus por 
isso, por essa força que nos ajuda a levantar, 
por esse pontinho de luz na escuridão da 
vida, um ponto que se torna tão importante 
que nos orienta e indica por onde devemos 
seguir, mesmo que aquilo que sintamos 
interiormente não seja nada de agradável. 
Todos os Santos tiveram crises de fé, e estas 
crises fazem parte da caminhada. Isso pode 
significar que as respostas que temos para a 
vida, em termos de fé, já se esgotaram. 
Temos que descobrir novas respostas para a 
nossa vida, temos que aprofundar a fé, voltar 
de novo à Fonte. Temos que ir buscar novas 
respostas, novo olhar para a vida, para o 
caminho que temos diante de nós. Na vida, 
os nosso problemas, as nossas necessida-
des, vão mudando, precisando de novas 
ajudas. Com a fé acontece o mesmo. A 
dúvida e a crise são parte do caminho da fé. 
Mas não são o fim, e não podemos confundir 
os meios com o fim. Muitas vezes chegam-
nos dúvidas à nossa vida e temos que 
descobrir meios para as superar. Quantas 
vezes já ultrapassámos crises com o Senhor? 
Nem sempre a fé tem consolações. A fé é 
uma revelação e as consolações na fé são 
como as relações que temos com os outros: 
nem sempre estamos apaixonados com as 
pessoas com que nos relacionamos. Há altos 
e baixos, e os momentos bons devem ficar 
bem gravados para serem recordados nos 
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vales da nossa vida, alimentando-nos com 
essa memória. A fé também é assim, 
também se alimenta disto. Esperar que uma 
relação esteja sempre no ponto alto, 
desgasta essa relação.

Em conclusão: O esforço da humildade faz 
parte integrante da fé, e a humildade torna-
se necessária para o acolhimento dessa fé. 
Precisamos de perceber várias coisas: 
precisamos de continuar a crescer na fé, 
aprender, receber para poder dar. Precisa-
mos de descansar, saber fazer pau-sas. 
Precisamos do grupo, da comunidade, 

porque é na comunidade que se adquire a 
solidez da fé, que não pode ser vivida só em 
termos pessoais, mas em Igreja, que é o 
Corpo de Cristo. A fé tem dificuldades; 
muitas vezes não é muito afetiva, sensitiva. 
Tem crises. Não é aquilo que nos apetece 
que sustenta a nossa vida, nem aquilo que 
os outros nos dão é feito porque lhes 
apetece. A fé é importante e necessária, 
mesmo quando nada sintamos, mesmo 
quando não nos apetece. 
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Foi com imensa alegria que, após 
alguns anos de interregno, retomámos 
a celebração Eucarística, na Casa 
Pneuma-Betel, no dia 31 de Dezembro. 
O ano 2012 terminou; e entrámos em 
2013, a meio da celebração, num forte 
momento de oração carismática, pedin-
do ao Espírito Santo que renovasse 
toda a humanidade. “Pai amado, em 
nome do Teu filho Jesus, envia o Teu 
Espírito Santo e renova a face da terra”. 
E como não podia deixar de ser, Ele 
manifestou-se e deixou-nos a todos 
“inebriados”, como foi  com os primeiros 

cristãos… Não esteve presente o nosso 
querido Padre José da Lapa, como era habitu-
al. A presidir à Eucaristia, que foi  animada 
com cânticos de Natal, esteve o Comboniano, 
Pe. Claudino Ferreira Gomes, que com a sua 
maneira calma, nos levou a refletir sobre 
alguns pontos da mensagem do Papa para o 
dia de Santa Maria, Mãe de Deus, Dia 
Mundial  da Paz, “bem-aventurados os 
obreiros da paz”; e recomendou-nos que 

trabalhássemos sobre esta mensagem neste 
início de ano. Ele escolheu também outro 
texto, da revista Além-Mar, que foi também 
lido, sobre a Paz entre dois países; Índia e 
Paquistão.
As pessoas que puderam estar presentes 
sentiram-se em casa, tal foi a harmonia 
estabelecida entre todos. Agradecemos a 
Deus o ano de 2012; e demos as boas vindas 
ao novo ano, que acreditamos ser de Graça, 
com muitas bênçãos do Senhor. Após a 
comunhão, o Senhor a cada um abraçava; e 
confirmava-se a Paz que nos envolvia a todos 
e a grande alegria por estarmos a retomar a 
celebração de fim de ano, que sempre foi  do 
agrado do nosso fundador. A seguir, tivemos 
um momento de convívio e confraternização, 
juntamente com o Padre Claudino. Agradece-
mos a disponibilidade e a presença deste 
nosso amigo sacerdote; e esperamos que 
volte mais vezes. Desejamos um feliz 2013 
para todos; e que Maria caminhe connosco e 
nos mostre como permanecermos firmes no 
“Caminho”. Amen.

Ana Lúcia
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Grupo do RCC, Diocese de Lisboa, 
“Luz e Vida”

No passado dia 6 de Fevereiro, o Grupo 
"Luz e Vida" celebrou o seu 21º aniver-
sário. Reunidos no Salão Paroquial  da 
Igreja de Nª Srª do Amparo, em Benfica. 
Celebrou-se a missa presidida pelo 
nosso prior, reverendo Cónego José 
Traquina, coadjuvado pelo diácono 
António Vasconcelos e por António 
Ferreira.

O tema da homília foi: "Quem é Jesus". E 
fomos questionados sobre a relação que hoje 
temos com Jesus. Somos seres em constru-
ção, moldados pelo Espírito Santo, por isso 
devemos renovar dia-a-dia a nossa relação 
com o próprio Jesus Cristo. 
Contámos com a simpática presença de 
irmãos de outros grupos, o que muito nos 
alegrou.
No fim da celebração da Santa Missa, cantou-
se os parabéns ao grupo e, em Espírito de 
partilha, tivemos um agradável convívio.G
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